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1 ,W&cmmxmões e hiuat:cas que : 
ueses, criadas e «legal- 

Éõtsã S qdertes), conta-se. a 
a dos Seminários, 

5 seus.aspectos, alguns. . 

SWW&WI que “dirige, 

-. ardiaa farisalcamente. apoda- 

Em Portugal* só no ano lectivo de 19 69 abriu a Umversldgdo 
Católica (12º ano de Teologia). Até essa data, e desde o encerra- 
'mento-da Faculdade de Teologia de Coimbrá, apenas os seminários 
euinstitutos superiores de Teologia leccionavam o curso de Téologia' 
Católica e, como tal, era-impossível, dentro do País, fazer: qualquer 
opção a nível de estabe!ectmentos 'de ensino. — 

: Ao tempo, frequêntava já o 3.º ano de Teologie do LSET. de 
Lisboa e pudeê verificar que o curso aí ministrado era “equivalente, 
à  nível programático, &o- da U:C., mas discriminado no seu valor 

ficado: de curso, e bacharelato e licenciatura, respectivamente). 
Embora a apreciação seja subjectiva, éra notório, na escolha dos 
professores comuns às duas instituições coneretas, à 'tendência - 
Por parte da U.C. em escolher, não os mais aptos, mas os. mais 
dóceis às, teses «oficiais».. 

“rarquia católica a racanhçcer e estabelecer eãuwalêncla de grau. 
académico menos para que os que não puderam fazer a esco- 
lha entre o curso da U.C. e o das óutras instituições eclesiásticas, 

“ensino estatal nos mesmos graus de ensino e- para-os mesmos. 
. grupos de dusâplinâ, no que se refere a escaloes acesso a está 
-gio e vencimento. — Z» 

= Não será-essa &mmlãmla “uma exlgõncia m% a,umn 
“Situação injusta de. que' a amrdadb eclesiastlca é axciusmmm 
responsável? 

" Pelo Decreto 37 545 de 1949 foi extg:do ãos professores do 

teológico dos seminários». Este reconhecimento legal, aliás, con- 
Ffirmava o-juízo social.favorável .sobre-.a. capacidade . científica-e- 

. pedagógica dos professores habl!]tadae com. o curso teológlco Se. 
“quisermos explicitar neste. - uma . contradição - oportunista,. 

- podemos dizer que à IgrejaCal ícà convinha o prestígio dos seus . 
| funcionários e colégios e ao Estado à superação fácil de caréncias 
“que não resolvia por si. 
; Em  1972, dada a oxploaao asçorar e à necessidade do Estado 
em recritar. professores, foi 'aquipqrado como habilitação para o 
- ensino grapara'tórlo pficial o diploma do Curso de Teologia dos 
"Seminários, desde que fehna três cadelras * numa Univer- 
“sidade do : : : 

Depois do 25 de Abril em vários despachos de 
-" confusa, tem-se brincado com o prob!ema. Se se começa ('19'!6) 
- por reconhecer o cursa teológica. dos seminários” como habilitação. 
própria, sem a exigência das cadeiras «ad hoc» para os graus de 
ensino preparatório e aecundárío mais tarde (f9772 já as mesmas. 

: são exigidas “Finatinente (1979), a habilitação própria para o se-. 
: cundário é retlrada à partir de 1981, a menos que até essa data. 
- se-façam 9 de 20 cadeiras exigidas para--a-licenciatúra em- Estudos 

. Clássicos;, a partir do presente anó .fica. vedada, a. possibilidade 
de concorrer à. astágio e, como tal, de adquirir à ,pro_flssloqalização 

: E repare-se que se obriga a fazer cadeiras sobre matérias que no 
curso dos semhârio eram emudadas com grande - desenvolw 

exequiveis pelos interessados e cr 
lógica e social insuportável, pode dizer-se que espe 

quelldade do. mabafho» do Mlmstér:o da Educação. 

o T amhçeel],aepret' ; 
gógica, não apénas o rece 
cedido ao Cúrso de Teologia como até o facto dé o seu «curricu- 
lum» incluír psicologia e- pedagogia (embora, na verdade, não pro- 
priamente paára o ensino, mas o mesmo acontece então com a. 

docentes possuidores do Curs d:e Teoiogna dos. Senunáhos desde 

d&“meãratõrio e secun- 
e orómica e socialmente - 

: W lªªs mtlcameme. ao. 

raVerdade-.e em -lutar pela. . 

social, isto. é, nos graus academicos superiores conçedidos (certi-. 

Parece que .à lógica obrãgar'fa as mstâncias suparloras da hie 

— O:que aconteceu aos:que o iniciaram até 1968/69. Ora não só isso - 
não acontece como está na base da discriminação legal para o > 

'-e'nsmu particular um diploma que seria concedido. a qguem pos- — 
Suísse «como. ;haãilítacão um eurso superior. çompíei» ciwi ou. 
militar, considerando-se, para tal efeito, como superior 6 curso * 

maioria dos cursos das unwersdaáes c:Ma)* evidencia .com cla-- 

que tenham. apmvação nes cadenras «ad hoc* e sejam colocados 
nos grupos para: que. possuam Mblmçao própria: Em .6 de Feve- 
reiro de 1979 uma circular vem- exigir aos mesmos. professores 
uma prova umemaldeeqmpamçãnacursusupenerpaesada 
pela Direcção Geral do Ensino Superior. Se tal documento não 

: for exibido, o vencimento: baixa para a letra:K a partir dessa dáta. 
OmW?OsW&WwwmmW 

. mento indicado' foram . indeféridos por o assunto estar em estudo, 
os: contratos celebrados devolvidos .a meio do. ano, o vencimento 
-dimimm mesmo e.são exigidas reposjções do excesso -mdevl- 
dos!!! É tamhém Tealmente .espantoso o facto de, por exemplo, 

umMal Reélig açma?gªp%ram mp?ra á:: nar.Moral e r i te um curso 
rios) pela K ensinando a fesma mMatéria de QqQue, 

penso não haver a menor dúvida, é mesnio especialista. (Não:pre- 
tendo traduzir .com. isto a.minha posição.de fundo-sobre .a proble- 
mática das. aulas de Moral e Religião). Sem comentários:... . - 

Amdamqueaavascm&maz.r to, .se toda a 
tação do ce os. à&i&das com . o. Curso 
“do Magistério * Primário, “has cond;ç*o'eâ .referidas, mesmo que 
nunca esse'cúrso tenha sido: a superior, e os coloca 
na letra | (sem que: nas escolas se tenham tevántado dúvidás...), 

— ainda bem. Só não se pércebe o facto de na dita cireular se invo- 
car; como razão-da' sua existência, as dúvidas suscitadas e apénas 

- sobre o venci dos profesepres “habilitados. com o curso- teo- 
lógico dos Seminários e cadeiras «ad boc» Nao dá para enten- 
derl... Mas. má vontade--e clubismo ceg gerteza.. É até 
caso paral afirmar quedeihdagnenbêiª :à;:&l:;m da Eãucaçâa á 
consciência e a vo do se asestll ... d 

: niveldas nt*i.,. wstância ªae*fê“ 
ac;esâeáto, reve lecer pare[elfsmos po 

f j Boiidariedad altos íànclenárws 
GOMEÃZE- 1 mem À 
Teologia exe poutras. 

ê não se deãícam foi'almente j gms ecfeslástlcos u é 
e-se. e tanta. preg,çupa E e. não. hn 

.. "êmprego. êstá ªt *ã : s —grandes?u E 08 
mbora, côm,.o dito eurso; n exorce essas pçoas remu- 

'nâdas e se vêem expoliados, como é? '% se não é cobardia, 
quê é então este modo de proceder anónimo que não subscreve 
na rua o que diz no:segredo-dos- gabinete -climatizados? . : - 

Conhecedores de toda esta problemática o-que é que os Sin 
dicatos dos Professores: já:-fizeram?: Então “agora já o “«patrónato» 
se permite baixar descricionariamente um ordenado sem que se 
eshoca :sequer .o -mais'-leve' protesto? Eu. :desconheço, mas 'para . 
não faltar .à justiça, admito. que.-se tenha -organizado uma. mani- 
festação «clandestina». cemfmum cartazes e- grevea -establl:zà- 
dorãs» pelo País. foral... - 

Perante tanta contradição, diaortmiaação. lnlm:tlça ªbimn 
sllânclo “cúmplice é mesmo. de pe&guntar para que quem *tenha 
ouvidoa iça .e. boca--responda. 

“Que Ac mistrasâo. se, mmado lhe nn;mz -iB: :arvg de pessoas 

Qua democ 
credo religioso .se. ofnromml 

= Que. cultura. se à verdade ( 
guesa, - : 

que é uma eo!sa bur- 
não é?) se : .ug =A a técnica 

gus golpes baixos de Ê çã-; ªsqu nlã; Ígáª kg% homens; 
igualdade -proci: veacin sse s 

gâe educação, se a ciência se torna uma forma Sofisticáda 
de” impingir. domínio e servidão e não é um instrumento da con: 
vivência entre as pessoást. 
( -Que “poderes. civil -e religioso,.se se continuam a. obsequiar 
mutuamente” com «pequenos fawores: hípoçritam*ente calam as. 
suas mentir; %s “e alicerçam.as suas cenvemências opressoras na” 
sgnorânçím fé dos «súbditos»? Explicando. um pouco:. não. é i 
verdadç àgd iautoridades siásticas convém um clera :fe 

res. olub stas qu&feje não tenha 

quem tem o dever de ajudar a crescer d 
sonham justa, livre e fraterna a terra em que nasce s. 
* . Que/a nível eclesiástico, sejam reconhecidos em pé de !gua'l 

de os Cursos. de. Teologia que a lgreja Gatólica ministrou e 
e, a nível civil, se substitua a-presente legis “porf outra que” 

reponha a justiça” ãvêçao ação Em causa. Que estes tristes é” 
sórdidos exemplos da idade e. malvqdez .sejam banidos da 
socledaªª em dqua Viverios e cada um.que os eritica os não prat: 

a dia = Ã 
1—  Estés;-no"fundo, “os. motivos” e Iêva;am a escrever,. poi: 
se o problema me feca pesaoalmen e, bom séria qué Tosse apenas 
individualmente. . 
- dJunto a crraçâa'wda Ieglslação por mim conhecída-sobre o pror 
blema e V. Ex”, como jurista-que é, fará o faávor de notar ós repa- . 
ros que, porventura. a minha interpretação deles merecerem: 

Creia-me admirador da sua vóz que crama no deserto, da sua 
Integridade de pessoa que não é utada pelos ventos e per- 
mita-me sohdãrto no 
irmãos: : 
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